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Abstract.  The  present  article  describes  the  modeling  and  planning  of  the  
layout of a online tutorial called “Fadinha do Cerrado”, whose focus is in the  
aid  to  the  education  of  the  LIBRAS.  The  same also  presents  a  survey on  
related works, amongst which the ones that uses software agent and already 
available systems for the education of LIBRAS.

Resumo. O presente artigo descreve sobre a modelagem e planejamento do  
layout de um tutorial Web denominado “Fadinha do Cerrado”, cujo foco está  
no  auxílio  ao  ensino  da  LIBRAS.  O  mesmo  também  apresenta  um  
levantamento  sobre  trabalhos  correlatos,  dentre  os  quais  os  que  utilizam 
agente de software, e sistemas já disponíveis para o ensino de LIBRAS.

1. Introdução

A  execução  deste  trabalho  justifica-se  pelo  fato  de  que  a  maioria  dos  sistemas 
computacionais  encontrados  para  o  ensino  de  LIBRAS,  hoje,  é  voltada  para  a 
comunidade surda e não para a comunidade ouvinte. Essa necessidade existe, visto que 
para  atender  a  demanda  de  alunos  surdos  nas  escolas  e  universidades,  bem como 
profissionais no  mercado  de  trabalho,  as  pessoas  que  se comunicam de  forma oral-
auditiva não conseguem interagir de maneira adequada com os surdos, fazendo com que 
dificulte o acesso dos surdos aos ambientes comuns aos ouvintes.

2. Revisão de literatura

Nesta  Seção  são  mostrados  alguns  levantamentos  bibliográficos  realizados  sobre 
tutoriais que utilizam agentes e alguns sistemas para o ensino de LIBRAS disponíveis.

2.1. Tutoriais que utilizam agentes

Os sistemas que utilizam agentes levantados nesta pesquisa são: (1) agente de interface 
não  personificado,  denominado  Allan; (2)  Dóris:  é  um agente  de  acompanhamento 
pedagógico em Sistemas Tutores Inteligentes [Santos  et al 2001]; (3) Luciana: é um 
agente pedagógico para o ensino de fisiologia no Portal CiberSaúde [Fernandes  et al  
2005]; (4) Pat: um agente pedagógico animado para interagir afetivamente com o aluno 
[Jaques e Vicari 2005]; e (5) Bernardo: agente pedagógico do sistema tutor inteligente 
aplicado a neurofisiologia [Deters et al 2006].
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2.2. Alguns Sistemas Disponíveis sobre o Tema

Foi realizado um levantamento na literatura e na Internet para averiguar alguns tipos de 
sistemas educativos para o ensino da LIBRAS, atualmente, disponíveis para tecer uma 
relação com trabalhos correlatos  à  pesquisa em questão,  a  saber:  (1)  LIBRASNET. 
Ambiente virtual que oferece cursos pagos para o ensino de LIBRAS, com três níveis; 
(2)  AcessoBrasil.  Conta  com  um  dicionário  português-LIBRAS;  (3)  Trabalhos 
acadêmicos.  Sistema de  Ensino-Aprendizagem da  Língua de  Sinais para  TV Digital 
[Martins 2008]; Processamento de Língua de Sinais [Costa,  Stumpf, Freitas,  Dimuro 
2007]; Ambiente para a Aprendizagem da Língua de Sinais [Marcato; Rocha e Lima 
2000]; SIGN SIM [Campos, Giraffa e Santarosa 2007]; e, Falibras (Tradutor Português-
LIBRAS) [Coradine et al 2004].

3. Modelagem e Planejamento do Tutorial Web Fadinha do Cerrado

Os métodos de engenharia de software proporcionam os detalhes de “como fazer” para 
construir o software. Os métodos envolvem um amplo conjunto de tarefas que incluem: 
planejamento e estimativa de projeto,  análise de requisitos de software e de sistemas, 
projeto da estrutura de dados, arquitetura de programa e algoritmo de processamento, 
codificação, teste e manutenção.

3.1. Modelagem do tutorial

Para esta pesquisa foram desenvolvidos em UML, com o software Enterprise Architect 
versão Trial, os seguintes Diagramas: de Caso de Uso (o qual pode ser visualizado na 
Figura  1),  de  Seqüência,  de  Comunicação  e  de  Classe.  Neste  artigo  somente  é 
apresentado o primeiro diagrama referente ao Controle de Acesso ao tutorial.

Nesse caso, ao acessar a página do sistema, o usuário poderá realizar a leitura de 
todo o tutorial do sistema (informações de como utilizar o ambiente, qual a forma de 
avaliação,  o  que  é  um agente,  como interagir com este,  dentre  outras).  Para  que o 
usuário  acesse  os  conteúdos  e  exercícios,  ele  terá  primeiro  que  realizar  o  login na 
página. Caso o usuário esteja utilizando o sistema pela primeira vez, ele pode efetuar seu 
próprio registro no sistema. O usuário só contará com o auxílio do agente depois que se 
registrar no sistema.

O “Administrador do Sistema” é o responsável pela manutenção dos exercícios, 
módulos e do tutorial do sistema, que contém vídeos, imagens, dicas e  links que irão 
auxiliar o usuário. É ele quem irá adicionar, alterar ou excluir os módulos e os exercícios 
do  sistema.  Já  o  “Avaliador”  ficará  responsável para  fazer  a  avaliação  do  usuário. 
Embora  representado  por  um ator,  esse  avaliador  será  o  próprio  sistema que  terá 
implementado critérios de avaliação para o usuário. Também é tarefa do “Avaliador” a 
exibição do relatório de cada usuário, nesse relatório o usuário irá acompanhar todo o 
seu avanço dentro do ambiente.
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Figura 1. Diagramas de Casos de Uso do Tutorial.

3.2. Planejamento do Layout do tutorial

Cabe  lembrar  que,  como  o  sistema está  sendo  projetado  pensando  na  definição  de 
público-alvo ouvinte, o mesmo conterá muitos textos explicativos em língua portuguesa 
sobre a  língua de  sinais brasileira,  bem como apresentará  conteúdos  e  exercícios de 
atividades relacionadas a LIBRAS, que para a comunidade surda talvez sejam muito 
incipientes. Neste sentido, o tutorial  online  está dividido em conteúdos específicos em 
três módulos, os quais estão organizados da seguinte forma:

▫ Módulo I  (Iniciante).  O primeiro módulo trata-se da apresentação do  alfabeto da 
língua brasileira de sinais, ou seja, a datilologia, que é a denominação do alfabeto 
manual e representa um sistema de letras de um alfabeto, usando não só as mãos, 
mas também braços e expressões faciais. Por isso o primeiro módulo será composto 
por exercícios mais simples, com conteúdo correspondente ao alfabeto.

▫ Módulo II  (Intermediário).  Considerando que o  módulo intermediário trata-se da 
transição entre o  alfabeto e a comunicação de diálogos,  este compreende em um 
aumento no grau de dificuldade do conteúdo em relação ao módulo I. Aqui serão 
abordados sinais de palavras em LIBRAS.

▫ Módulo  III  (Avançado).  O  módulo  avançado  compreende  todas  as  instruções 
abordadas anteriormente, portanto será o mais complexo no sentido de que agora as 
palavras serão agregadas formando frases e diálogos, o que significa que ocorrerá a 
comunicação por sinais propriamente dita.

Para  a  elaboração  do  conteúdo  dos  módulos serão  utilizados  como fonte  de 
referência os  trabalhos de  Almeida e  Duarte  (2004);  Capovilla e  Raphael (2001);  e 
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Quadros  (2006).  Como  o  procedimento  de  ensino-aprendizagem  é  composto  por 
módulos,  somente  haverá  o  avanço de  um com relação  ao  próximo dependendo  da 
compreensão e desempenho do usuário relativo ao conteúdo abordado.

A  próxima etapa  do  planejamento  foi  de  criação  de  todos  os  desenhos  de 
exemplos de telas do tutorial, contabilizando no total de 21 edições de imagens para esta 
finalidade. O usuário tem a opção de habilitar o agente, para solicitar ajuda deste para 
resolução  do  exercício,  e  poderá  seguir  a  sequência ou  mesmo movimentar-se  pelo 
tutorial da forma que considerar mais adequada. Ao concluir a seqüência de exercícios, o 
usuário poderá observar seu desempenho, na opção “relatório”, através deste, é possível 
saber se está apto ou não a seguir em frente até o módulo avançado.

4. Considerações finais e proposições de trabalhos futuros

Os próximos passos, a partir da realização da modelagem e planejamento do layout do 
tutorial, são a elaboração completa do material didático, com conteúdos e exercícios, o 
armazenamento  destes  em banco de  dados,  o  desenvolvimento  do  sistema Web e  a 
modelagem gráfica (desenho e animação)  do  personagem/agente  fadinha do  cerrado. 
Tais etapas já se encontram em andamento, através da realização de três trabalhos em 
paralelo inseridos dentro do projeto de pesquisa maior de desenvolvimento do tutorial.

Como já foi mencionado anteriormente, o público-alvo deste tutorial, a princípio, 
é a comunidade ouvinte que possuir interesse em aprender a se comunicar na Língua 
Brasileira de Sinais. Mais adiante,  para que o  tutorial tenha uma abrangência para a 
comunidade  surda,  alguns  trabalhos  devem  ser  visitados,  a  fim  de  solidificar  o 
conhecimento sobre a educação virtual para surdos, a saber: Miranda et al (2005); Saad 
(2005); Faulstich (2005), Perlin e Strobel (2006).
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